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FICHA: 

Título: “Fundo Carolina Bori” 

Natureza: Privada 

Procedência: LEHAC/PUC – Prof. Maria do Carmo Guedes 

Data de aquisição: Meados de 2021 

Datas limite: Checar 

Quantidade aprox.: Confirmar 

Localização: Casa da Prof. Maria do Carmo Guedes 
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RELATÓRIO DE TRABALHO: 

O trabalho de avaliação diagnóstica ocorreu no dia 16 de agosto de 2021, na residência 

da Prof. Maria do Carmo Guedes, detentora do acervo. Através de parceria com o 

Centro de Memória Amélia Império Hamburger, da Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência, participaram do trabalho os historiadores Áurea Gil e Bruno 

Roma. 

 

 Foto: MC Guedes. 

O empenho consistiu na abertura e identificação sumária de aproximadamente dez 

caixas de arquivo designadas como ‘Fundo Carolina Bori’.  As caixas aparentemente 

seguem um modelo de arranjo desenvolvido pelo LEHAC/PUCSP (Laboratório de 

Estudos Históricos em Análise de Comportamento) para formação do referido fundo, 

que se apresenta da seguinte forma: 

Fundo Carolina Bori 

Grupo 1: Professora e pesquisadora em Psicologia 

Subgrupo A: Formação em Psicologia 

Subgrupo B: Pesquisa e ensino em Psicologia Social e Experimental da USP 

Subgrupo C: O projeto para a Psicologia na UnB 

Grupo 2: Professora e pesquisadora em Educação 
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Subgrupo A: Ensino Primário 

Subgrupo B: Ensino Médio (Cenafor, Nupes) 

Subgrupo C: Ensino Superior (diversas áreas da USP e fora da USP) 

Subgrupo D: Pesquisadora no CBPE 

Grupo 3: Administração acadêmica 

Grupo 4: Em política científica 

Subgrupo A: na Psicologia 

Subgrupo B: nas Ciências Humanas e Sociais 

Subgrupo C: na Ciência brasileira 

É preciso, mesmo assim, confirmar a integridade desse arranjo. Após aberta, cada caixa 

teve seu conteúdo sumariamente verificado, confirmando-se a semelhança com a 

estrutura que apontamos acima. Apenas o Grupo 3, “Administração acadêmica”, não 

está representado entre as caixas. Segundo a Prof. Maria do Carmo, trata-se de grupo 

que não continha nenhum documento, portanto, um grupo vazio.  

Essa formação não corresponde ao arranjo apresentado preliminarmente (De autoria de 

Gabriel Vieira Cândido e datado de 27 de junho de 2017 - ANEXO 1), que não sabemos 

dizer se chegou a ser implementado em algum momento. É preciso avaliar se os 

documentos mencionados nos dois arranjos coincidem, ou seja, se fazem referência ao 

mesmo conjunto. 

Sob nenhum pretexto, seja de conservação ou reorganização, o conteúdo das caixas foi 

realocado ou removido. Finalizado o trabalho, todas as caixas foram novamente 

fechadas e permaneceram no mesmo local em que se encontravam. 

HISTÓRICO DO CONJUNTO: 

Uma das questões principais para avaliação do conjunto e sua adequada preservação é o 

conhecimento de sua história arquivística. Na oportunidade do diagnóstico, a Prof. 

Maria do Carmo forneceu à equipe uma diversidade de informações que ajudam a 

compreender sua formação. Ainda assim, persiste a necessidade de uma sistematização 

mais concreta dessas informações. 

O material foi transferido do LEHAC, Pontifícia Universidade Católica (PUC/SP), onde 

a detentora construiu sua atuação acadêmica e onde os documentos eram utilizados em 

atividades de pesquisa, especialmente com os alunos da disciplina “História da Análise 



       CENTRO DE MEMÓRIA AMÉLIA IMPÉRIO HAMBURGER 

 

Rua Maria Antônia, 294 – 4º andar – Vila Buarque – São Paulo/SP – CEP 01222-010  
 

do Comportamento”. A prof. Maria do Carmo é notável pesquisadora da área, onde se 

destaca particularmente um extenso trabalho sobre Carolina Bori. Esse trabalho ajuda a 

compreender as circunstâncias em que a detentora acumulou os documentos.  

Grande parte dos documentos foram acumulados pela Prof. Maria do Carmo, como 

parte da prática de reunir documentação das pessoas com quem trabalhou, o que a 

auxiliou também nas aulas, como mencionamos. Nesse sentido, podemos considerar que 

a maior parte da documentação foi acumulada a partir das atividades acadêmicas da 

prof. Maria do Carmo, ainda mesmo que os documentos tratem ou tenham pertencido a 

outros.  

Uma outra parte do conjunto foi diretamente acumulada por Carolina Bori, em um 

fichário de sua sala no Instituto de Psicologia da USP. Depois do falecimento de Bori e 

com a autorização do prof. Gerson, diretor do IPUSP, a prof. Maria do Carmo recolheu 

os documentos para que não se perdessem e pudessem ser acessados pelos estudantes de 

psicologia. 

A acumulação desses documentos e de outros produzidos por outros pesquisadores da 

Psicologia, levaram a criação do LEHAC na PUC/SP em 2008, laboratório construído e 

liderado por Maria do Carmo. O arranjo que apresentamos acima foi criado pelo 

LEHAC. O laboratório se encontra presentemente encerrado e dissolvido, motivo pelo 

qual a PUC devolveu os documentos à professora, durante a pandemia, neste ano de 

2021. Não se sabe, porém, se todos os documentos foram devidamente removidos ou se 

houve algum tipo de modificação durante a transferência.  

DIAGNÓSTICO: 

Após a verificação das caixas pudemos concluir que o conjunto é predominantemente 

composto por documentação relacionada à vida acadêmica de Carolina Bori, 

especialmente programas de cursos, pareceres para a FAPESP, correspondência, artigos 

científicos, relatórios de orientados e outros. Cabe considerar que o conjunto possui 

mais documentação relacionada ao universo da Psicologia e Educação, do que da 

atuação da titular no campo da política científica. 

Ainda assim, trata-se de expressivo conjunto bastante representativo das atividades de 

Carolina Bori, compreendendo uma considerável parcela de sua vida acadêmica e 

científica. Embora não tenha sido exclusivamente acumulado pela própria titular, 

acreditamos que o conjunto pode expressar suas atividades, sendo de grande proveito 

para pesquisadores e interessados no assunto.  

CONSERVAÇÂO 
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O estado geral de conservação do conjunto é muito bom. A despeito da elevada 

quantidade de sujidades diversas, os suportes estão razoavelmente íntegros, podendo ser 

higienizados e planificados sem grande dificuldade.  A única inconveniência observada 

foi o armazenamento temporário do conjunto em área externa, ainda que em caixas 

plásticas. 

Nesse sentido, sobre a conservação dos materiais, sugerimos que sejam alojados em 

outro ambiente, fechado e protegido de intempéries, insetos ou ação de outros elementos 

degradantes dos suportes, idealmente elevados da altura do chão. 

Tipos de suportes encontrados: papel jornal, papel de seda, papel cartão, papel sulfite ou 

comum. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES: 

Tendo em vista todo o exposto, concluímos que o acervo é composto por documentos 

de duas naturezas diferentes: um conjunto de documentação acumulada por Carolina 

Bori e a documentação acrescida pelos trabalhos de pesquisa de Maria do Carmo 

Guedes. Nesse sentido, diferente da titularidade “Carolina Bori”, possivelmente o 

conjunto tem dupla titularidade (Guedes e Bori). 

Poderíamos considerar que, idealmente, o melhor a se fazer seria manter o conjunto 

íntegro, considerando que já existe um arranjo e levando em consideração essa 

dupla titularidade para sua preservação. Conforme convenciona a arquivística, não 

convém dissociar documentos que foram acumulados de forma integrada, ainda que, 

neste caso ocasione em dupla titularidade.  

Ainda assim, caso exista alguma impossibilidade de mantê-lo dessa forma, sugerimos a 

localização de instituições interessadas para compartilhamento da guarda do material, 

numa eventual dissociação do conjunto. Importante considerar que muitos dos 

documentos teriam boa inserção nos próprios arquivos administrativos destas 

instituições, tendo sido acumulados no exercício das atividades administrativas das 

titulares. Nesse cenário, seria o caso do CMAIH/SBPC ou do IP/USP receberem a 

documentação originalmente retirada da sala de Carolina Bori.   

 

 

São Paulo, 17 de agosto de 2021. 

 


